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			Prefácio


			É com alegria e gratidão que me dirijo a vós na abertura desta segunda edição do livro que o jovem Pe. Luís Miguel Taborda Fernandes dedicou à vida e à obra de D. José do Patrocínio Dias, figura incontornável da história da Igreja em Portugal no século XX. Este prelado foi o grande restaurador da diocese de Beja e a sua ação pastoral, inserida num contexto social, político, cultural e religioso desafiador, marcou profundamente o rumo que Beja seguiu ao longo do século XX. 


			Conhecer a história deste notável bispo é mais do que um exercício de memória; é uma necessidade, uma vez que este conhecimento é importante para compreendermos melhor as raízes da nossa identidade eclesial e, assim, sermos capazes de discernir e responder aos desafios que o presente nos coloca. 


			O Pe. Luís Miguel Taborda Fernandes soube, nesta notável obra, com o zelo de um historiador dedicado e a fé de um pastor apaixonado, apreender e bem comunicar a essência da vida de D. José do Patrocínio Dias. Ele apresenta-nos não apenas os factos históricos, mas também o contexto em que estes ocorreram, permitindo-nos compreender as motivações e as lutas que definiram a missão deste notável prelado. Ao fazê-lo, este livro não apenas honra a memória de um grande bispo, mas também ilumina o caminho para a restauração e a renovação contínuas de que a nossa diocese tanto necessita hoje.


			Vivemos tempos de grandes mudanças e desafios, mas também de enormes oportunidades. Conhecer a história da diocese de Beja e as figuras que a moldaram não é apenas lançar um olhar nostálgico sobre o passado; é uma fonte de inspiração e de força para enfrentarmos o presente e perspetivarmos o futuro. O exemplo de D. José do Patrocínio Dias desafia-nos a sonhar o sonho de Deus para esta igreja particular, a sermos instrumentos de renovação e a confiarmos em que, mesmo nas horas mais difíceis, o Senhor continua a guiar o seu povo.


			É meu desejo que esta segunda edição chegue a um número ainda maior de leitores e que, através destas páginas, o legado de D. José do Patrocínio Dias inspire sacerdotes, religiosos e leigos a assumirem, com renovada esperança, o compromisso de restaurar e renovar a vida da nossa diocese de Beja.


			Que este livro seja, para todos nós, um convite a mergulhar nas raízes da nossa fé, a reconhecer os sinais dos tempos e a responder, com coragem e generosidade, aos apelos de Deus nos nossos dias.


			D. Fernando Maio de Paiva, 
bispo de Beja


		


	

		

			 


			Prefácio da Primeira Edição*


			Ao eleger, como tema da sua dissertação de mestrado, a figura de D. José do Patrocínio Dias (1884-1965), o autor deste livro praticou um gesto saudavelmente audacioso – e, talvez por isso, infelizmente raro na academia portuguesa. A coragem intelectual de Luís Miguel Taborda Fernandes manifesta-se, desde logo, na escolha do seu biografado, uma vez que sobre a marcante personalidade de D. José do Patrocínio Dias, o Bispo-Soldado, já existia uma obra publicada, ademais volumosa, com mais de 500 páginas, dada à estampa em 1958 por J. Gonçalves Serpa. 


			No entanto, e como bem assinala o autor, tratava-se, sem desprimor para esse livro, de um texto de cariz laudatório, escrito e publicado ainda em vida do prelado pacense. Agora, pelo contrário, quis fazer-se uma biografia histórica, mais objetiva e atenta ao falar dos documentos, mais distanciada em relação ao tema de estudo, mais serena na análise empreendida e, enfim, mais profunda e informada sobre o enquadramento da ação pastoral do bispo de Beja. O resultado final foi plenamente conseguido. E a prova de que estas não são meras palavras de circunstância, das que se escrevem para embelezar o pórtico do edifício onde ireis entrar, a prova da autenticidade destas palavras, dizia, encontrá-la-á o leitor nas páginas que adiante vêm. 


			Entre as fontes que o autor utilizou, o que impressiona nesta obra é a vastidão da sua aturada pesquisa em acervos documentais de vária ordem e distinta proveniência. Do Arquivo Histórico da Diocese de Beja ao Arquivo da Companhia de Jesus e ao das Doroteias, passando pelos do Ministério das Finanças, do Seminário de Beja ou pelo Arquivo Histórico-Militar, não houve, por certo, núcleo documental que Luís Miguel Taborda Fernandes deixasse de percorrer, detida e demoradamente. E se daí se poderia esperar uma obra árida e, por assim dizer, meramente «documental», o estilo límpido do autor e a clareza da sua prosa encarregam-se de nos apresentar um livro de elevadíssima qualidade, historiográfica e narrativa. Doravante, será impossível reconstruir os espinhosos caminhos da Igreja portuguesa na primeira metade do século XX sem nos determos nesta biografia histórica de D. José do Patrocínio Dias.


			Não compete ao prefaciador substituir-se à obra prefaciada. Dispensamo-nos, pois, de apresentar D. José do Patrocínio Dias, tanto mais que o livro que tendes entre mãos sempre o fará de uma forma mais completa e conseguida. Dir-se-á, tão-só, que a trajetória biográfica do prelado de Beja se cruza, em larga medida, com os destinos da Igreja num período conturbado e de grandes inquietações. Mas, do mesmo passo, a ação exemplarmente desenvolvida por Patrocínio Dias nos campos da Flandres, acompanhando espiritualmente os militares do Corpo Expedicionário Português, mostrar-se-ia decisiva para uma acrescida e mais nítida consciência, por parte das nossas autoridades civis, da importância da Igreja em tempos sombrios como os da Primeira Guerra. Mais decisivamente ainda, seriam os traumas da Grande Guerra – e, pouco depois, da crudelíssima gripe pneumónica – a evidenciar a necessidade de um conforto moral que muito dificilmente poderia ser dado por outra entidade que não a Igreja. É sintomático que alguns historiadores dessa época falem de um fenómeno de «regresso aos altares», vivido pelas populações dos países mais dilacerados pelo conflito mundial. Como é sintomático que, além de uma reconfiguração do campo religioso, se assista a um recrudescer de práticas como o espiritismo ou ao aprofundamento dos discursos, dos signos e dos lieux de mémoire em torno de uma «religião civil» caracterizada pelo culto do patriotismo e pela veneração dos mortos em combate. 


			Não por acaso, o final da Primeira Guerra trouxe consigo, desde logo, um relativo apaziguamento das relações entre o Estado e a Igreja, drasticamente cerceadas pela aprovação, em Abril de 1911, da Lei da Separação, tida por «intangível». A realidade, a realidade vivida e sofrida nas trincheiras, mostrou ser imperioso rever uma lei de cuja aplicação resultou simplesmente isto: um ano após a sua entrada em vigor, nenhum prelado português se encontrava à frente dos destinos da sua diocese. Suspensos ou desterrados, silenciados e perseguidos, os bispos portugueses tinham, todos eles, perdido o contacto com os seus fiéis. Mais do que uma estratégia política, o ralliement foi uma imposição dos factos, na sua inquestionável crueza. 


			É igualmente significativo que o pós-guerra haja coincidido com um recrudescer do movimento católico, agora mais ousado na sua intervenção pública, seja por via dos intelectuais agrupados em torno do CADC, seja, inclusivamente, através da sua participação nas listas de deputados ao parlamento republicano. Também aí, nesse movimento não isento de tensões, D. José do Patrocínio Dias desempenhou papel relevante. Seria, contudo, enquanto «restaurador» da diocese de Beja que o dinamismo do seu caráter se faria sentir de modo mais pronunciado, com destaque para o labor desenvolvido em prol do seminário diocesano e da Congregação das Oblatas do Divino Coração. 


			Com estas linhas acabámos por nos afastar, ainda que modesta e inadequadamente, do propósito atrás anunciado de não traçar um perfil biográfico de D. José do Patrocínio Dias. A grandeza da sua figura, tão eloquentemente demonstrada neste notável estudo de Luís Taborda Fernandes, justificou o introito, na certeza de que nada de quanto aqui se disse irá dissuadir os leitores de conhecerem mais a fundo – como se impõe – os trabalhos e os dias de uma das personalidades fundamentais da Igreja portuguesa contemporânea.


			Uma palavra de agradecimento é devida ao editor desta obra, João Paulo Azevedo Mendes. Ao convidar-me a escrever este prefácio, concedeu-me uma honra que não mereço. Só consigo explicar gesto tão generoso por uma amizade de muitos anos, anterior à criação das Edições Tenacitas, que, uma vez mais, se destacam no panorama editorial português pela excelência das obras do seu catálogo. 


			António Araújo
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			Introdução


			A presente obra é o resultado final da dissertação do Curso de Mestrado Integrado em Teologia, na Universidade Católica Portuguesa, a que me propus sob o tema «D. José do Patrocínio Dias: o homem, o militar e o bispo restaurador da diocese de Beja (1884-1965)», e que agora conhece a sua segunda edição. Novo título e novos elementos biográficos, bem como bibliográficos, não só são colocados nas mãos dos leitores, como também enriquecem o estudo a respeito do bispo-soldado no contexto da história da Igreja contemporânea em Portugal. As qualidades deste prelado – que ao longo da vida foi respondendo aos vários desafios que contribuíram para a definição da sua personalidade – e a sua ação de recristianização da fragilizada diocese de Beja tornaram-no, sem dúvida, uma figura ímpar e exclusiva do episcopado português nos inícios do século XX.


			Mantêm-se nesta nova edição os mesmos motivos que me levaram outrora a realizar este trabalho: a admiração progressiva que fui tendo por este bispo, cujos ensinamentos ajudam ainda hoje o meu ministério sacerdotal, já que muita da sua pastoral de proximidade é útil e adequada às necessidades atuais da Igreja e da diocese de Beja; os trabalhos de organização e tratamento de documentos do Arquivo Histórico da Diocese de Beja, no decurso do tempo de formação, que serviram para colocar «à luz do dia» muitas informações inacessíveis e inéditas; e o incentivo e a vontade de muitos para conhecerem a vida, a espiritualidade e a obra de José do Patrocínio Dias, que, longe de cair no esquecimento, continua a atrair tantos estudiosos e curiosos nas suas pesquisas e procuras. 


			Deste modo, para além de vários estudos de referência, mormente a conhecida obra de J. G. Serpa, D. José do Patrocínio Dias, Bispo-Soldado (União Gráfica, Lisboa, 1958), procurámos fazer uma pesquisa cuidadosa, quer no arquivo histórico da diocese, quer mediante algumas solicitações feitas a outros arquivos, de modo a conseguir maior rigor científico, e aproveitando alguns dados fornecidos pela referida obra, descobrir mais concretamente os caminhos e as conquistas do «bispo-soldado». Assim sendo, construímos este trabalho em três capítulos:


			– No primeiro capítulo, intitulado «O homem: “Filho das montanhas, descido das serranias dos Hermínios”1», procuraremos analisar, atendendo às circunstâncias sociais, culturais e religiosas na viragem do século XIX, as primeiras três décadas da vida de José do Patrocínio Dias: o ambiente familiar, a vida de colegial em São Fiel, o estudante-leigo da Faculdade de Teologia da Universidade de Coimbra, a decisão para o estado eclesiástico e os seus primeiros trabalhos pastorais nos mais diversos âmbitos. 


			No capítulo seguinte, «O militar: “Lado a lado vivi com os nossos soldados”2, iremos analisar, tendo em conta a participação de Portugal na Primeira Guerra Mundial e a dificuldade em autorizar a assistência religiosa aos soldados portugueses, a sua decisão de se alistar no Corpo Expedicionário Português como capelão militar; a sua intervenção como capelão-chefe perante as circunstâncias de adaptação ao ambiente militar e a missão de orientar os outros capelães; e a sua ação em prol dos soldados, nomeadamente aquando da Batalha de La Lys, a 9 de abril de 1918. Neste mesmo capítulo aludiremos ainda à influência benéfica que, ao regressar de França, essa experiência militar conferiu ao seu caráter.


			Por fim, no terceiro capítulo, «O bispo restaurador da diocese de Beja: “Enviado para o meio de vós pela mão providencial de Deus”3», evidenciaremos a mudança repentina ocorrida na vida do cónego Patrocínio Dias com a sua elevação ao episcopado. Depois de uma breve introdução, em que analisaremos as razões da herança non grata para a qual fora nomeado, iremos referir as circunstâncias da sua entrada solene na diocese e os inícios da sua ação apostólica. Explanaremos com algum detalhe os dois meios primordiais – dos muitos secundários que usou – escolhidos pelo prelado para a restauração da diocese: o seminário, primeiramente em Serpa (1925-1936) e depois construído em Beja (1940), alicerce que lhe garantirá cooperadores segundo o seu projeto pastoral; e, como consequência da recusa de várias ordens e congregações religiosas a fixarem-se no Baixo Alentejo, a fundação, mediante um grupo de senhoras que acompanhava espiritualmente, da Congregação das Oblatas do Divino Coração, colaboradoras na obra de evangelização da sua diocese.


			

				

					1 D. J. P. Dias, Verdade, Amor, Paz – Alocução Pastoral, Lisboa, A Tipográfica, 1922, 8.


				


				

					2 Ibidem, 7.


				


				

					3 Ibidem, 1.


				


			


		


	

		

			Capítulo I


			O homem


			«Filho das montanhas, descido das serranias dos Hermínios»


			A 10 de setembro de 1883, na Igreja Paroquial de São Pedro da Covilhã, uniam-se pelo vínculo matrimonial Claudino Dias Agostinho e Rosa e Claudina dos Prazeres Presunto, professores de instrução primária nessa cidade4. Claudino Dias, natural da freguesia de São Matias (Monte dos Matos), no concelho de Nisa, nasceu a 16 de outubro de 1861, filho de António Agostinho e de Maria Dias5. Depois de completar as habilitações para o magistério primário, foi colocado na Covilhã, onde conheceu a professora Claudina Presunto, filha de José Nave Catalão e de Maria de Jesus, natural da freguesia da Conceição dessa cidade, nascida a 11 de abril de 18596. 


			O estilo de vida essencialmente doméstico da Covilhã transformou-se, no fim da primeira metade do século XIX, num polo de progresso e aperfeiçoamento da indústria em Portugal, sendo ela por isso elevada à categoria de cidade, pelo rei D. Luís, em 18707. A «Manchester Portuguesa»8, apelido que lhe fora atribuído devido às suas laboriosas fábricas de lanifícios, tornou-se ao mesmo tempo no terceiro contribuinte do País, suportando impostos pesados que prejudicaram a população maioritariamente fabril e que rondava cerca de 17 000 habitantes9. Assim sendo, não tardaram a formar-se «movimentos socialistas» que, apoiados pela Maçonaria, incentivavam o proletariado a reagir contra o regime, divulgando, ao mesmo tempo, sentimentos de anticlericalismo e «anticongregacionismo»10. No entanto, é de ressaltar que o distrito de Castelo Branco (onde se insere a Covilhã) foi um dos pontos fracos do movimento maçónico11. Uma das razões, talvez a mais evidente, atribui-se aos esforços do bispo da Guarda, D. Tomaz de Almeida12, nomeadamente ao publicar uma carta pastoral pela qual, mesmo não tendo o beneplácito régio, divulgou a encíclica de Leão XIII sobre as seitas maçónicas (Humanum Genus)13. Nela, entre outros assuntos, o prelado frisou o cuidado especial que deveria ser dado à pastoral do meio operário, principalmente frente às doutrinas maçónicas. Ora tal apelo teve imediata repercussão na Covilhã, que, sendo «uma cidade católica, com povo de firmes crenças», iniciou uma ação pastoral operária apoiada em grande parte pela Companhia de Jesus, como provam as várias missões aí realizadas e das quais resultou a abertura de uma residência da ordem e a reconstrução da antiga Igreja de São Tiago, dedicada em 1877 ao Sagrado Coração de Jesus14. Desde então, a influência dos Jesuítas aumentou consideravelmente no ambiente religioso daquela cidade, não só pelos meios adequados que diligenciavam na pastoral, mas também graças à sua formação humanística e teológica15. Profundamente ligada a esta ordem, no domínio espiritual, encontramos também na Covilhã do século XIX a presença da Congregação das Irmãs de Santa Doroteia, que, vinda para Portugal em 1866, inaugurou nessa cidade o Colégio de Nossa Senhora da Conceição, já anteriormente a funcionar como escola para meninas pobres16. Este colégio não só contribuiu para o futuro desenvolvimento da congregação no País, mas também muito serviu para satisfazer as necessidades das famílias que desejavam uma educação esmerada para as suas filhas17. 


			Quanto aos movimentos laicais existentes na Covilhã, o Apostolado da Oração assumiu particular influência; graças à sua divulgação, mormente pelos Jesuítas, somaram-se ao todo 11 259 associados18. Também as Conferências de São Vicente de Paulo tiveram uma presença relevante nesse meio e com um dinamismo de tal ordem superior à da capital do bispado – comprovado pelas três conferências fundadas entre 1899 a 1905 – que receberam de Paris, antes dela, a sua carta de agregação19. Em virtude do ambiente operário, é ainda de mencionar a ação social dos católicos covilhanenses, quer no desenvolvimento de movimentos de mutualismo e socorro mútuo, quer no crescimento de associações operárias, não só para ultrapassar situações e responder à «questão social», mas também para fazer frente a outras associações eivadas pelas doutrinas socialistas e pelo ateísmo20.


			1.1. Nascimento, ambiente familiar e formação escolar (1884-1902)


			Foi neste meio eminentemente operário e religioso, onde se conjugavam harmoniosaamente «os sinos das nossas Igrejas e as sirenes das nossas fábricas»21, que o jovem casal de professores marcou gerações pelo caráter ilustrativo e dedicado do seu ensino. 


			Claudina dos Prazeres Presunto foi umas das seis primeiras alunas do Colégio da Conceição da Covilhã, «sobresahindo das suas companheiras por uma conducta modelar e devotada appllicação»22. Filha de uma família ao tempo com escassos meios de fortuna, foi-lhe incumbida a sustentação dos seus, abrindo para isso uma aula particular que, não conseguindo os resultados desejados, a fez decidir habilitar-se ao magistério primário em Castelo Branco. Os seus exames foram «brilhantes demonstrações do seu muito saber», comprovado nos 29 anos de lecionação, quer no Asilo da Infância Desvalida, quer na escola primária da freguesia de São Pedro na Covilhã, dos quais recebeu «dinstinctos louvores e attestados honrosos»23.


			Quanto a Claudino Dias Agostinho e Rosa, embora a documentação sobre a sua infância seja muito escassa, sabe-se que, ao ser colocado na escola primária da freguesia de São Pedro da Covilhã, rapidamente ocupou cargos de responsabilidade como inspetor interino, examinador, delegado dos professores no movimento associativo ou em diversos congressos, sendo ainda, anos depois, eleito presidente do Centro Escolar do Concelho da Covilhã, bem como regente e inspetor das Escolas Centrais da Covilhã24. Tudo isto resultou das suas virtudes de «profissional competente e escravo do cumprimento do dever»25, atestadas por si próprio anos mais tarde: «[…] trabalho mais talvez do que deveria. Mas as necessidades da vida e a minha reputação que não desejo agora decaida a isso me obrigam»26. No respeitante à vida espiritual, embora fosse um homem de caráter convicto, Claudino Dias era um pouco indolente. Graças à piedade e ao incentivo da esposa27, bem como ao apoio do Pe. José da Costa Pinto28, operou-se nele uma mudança significativa que se repercutiu no meio social, tornando-se «sempre e em todas as circunstâncias um “cristão prático”», comprovável pela dedicação ao Apostolado da Oração e às Conferências Vicentinas29. A sua conversão influenciou até o modo de lecionação, transformando-se num «psicólogo que sabia escolher e apontar para o sacerdócio rapazes que educava na sua escola»30. 


			Este casal de «professores primários de vida exemplarmente cristã»31 soube desde cedo imprimir na sua casa um «meio tão impregnado de piedade e sentimento cristão»32 que rapidamente se abriu ao dom da vida com o nascimento do seu primeiro filho, José do Patrocínio Dias Presunto, nascido na Covilhã a 23 de julho de 1884 e batizado na paróquia de São Pedro da mesma cidade no dia 7 de agosto33. Um facto a salientar e testemunhado décadas depois ocorreu na Páscoa do ano seguinte quando, ao realizarem-se conferências pedagógicas dos professores primários na Subinspecção do Círculo Escolar da Covilhã, os professores Claudina e Claudino Dias levaram consigo o seu filho com um ano incompleto. Um dos professores, que era também sacerdote, ao pegar no menino terá dito: «Filho de professores e tão pequenino, já a assistir a conferências pedagógicas, não pode deixar de ser um dia um grande mestre»34. Em 1888 nascia o seu irmão Álvaro da Cruz Dias, que, mais tarde, descreverá o ambiente familiar do seguinte modo: 


			«Era um lar de vida religiosa intensa, onde se creou o Snr. Bispo e onde recebeu os primeiros ensinamentos da vida Cristã que muito contribuíram para despertar a sua vocação para a vida sacerdotal. A Mãe, senhora instruida e duma santidade invulgar, teve um papel importante na formação espiritual do Snr. Bispo. Os seus primeiros passos na vida, foram guiados por seu pai, homem de hábitos austeros e patriarcais, que o habilitou para a instrução primaria»35.


			Outro pormenor a salientar na vida religiosa daquela casa é a imagem do Sagrado Coração de Jesus, uma das prendas de casamento dos pais, que foi entronizada na sala principal, desde então chamada «Sala do Coração de Jesus», onde José do Patrocínio foi iniciado nesta devoção e à qual seria sempre fiel:


			«Minha boa e piedosa mãe nunca me deixava sair de casa com longa ausência, que me não levasse primeiro à “Sala do Coração de Jesus” e aí me consagrasse ao Senhor. O mesmo se repetia, quando eu voltava. Por isso, a entranhada devoção que me prende ao Coração Divino foi minha mãe que ma infundiu no coração»36.


			Ao mesmo tempo que o pai lhe ensinava as primeiras letras, preparando-o para o exame de instrução primária, tanto ele como Claudina confiaram a educação religiosa do seu filho às Doroteias, como ele próprio dirá: 


			«devo às Irmans de Santa Doroteia os inícios da minha formação religiosa. Tive a felicidade, em pequeno, de frequentar os cursos de catequêse paroquial que elas dirigiam, de modo que d’elas recebi as primeiras noções do catecismo»37.


			A 21 de junho de 1895 fez a sua Primeira Comunhão na capela do referido colégio, ficando identificado nas páginas do Diário como «um Menino, que tendo de fazer neste dia tambem a sua primeira Communhão, veiu fazel-a a nossa Capella»38. Esse dia ficou bem marcado na memória de José do Patrocínio, de tal modo que, futuramente afirmará, ter sido o primeiro dos grandes dias da sua vida39. No mesmo ano realizou o seu exame de instrução primária, recebendo um dos prémios instituídos pela Câmara Municipal da Covilhã para os alunos que mais se distinguissem nos resultados40. 


			Apto para iniciar o curso de preparatórios, foi matriculado em outubro de 189541 no Colégio de São Fiel, fazendo parte da primeira geração que estudou pela reforma educativa do conselheiro João Franco42. Esse colégio, situado no Louriçal do Campo, distrito de Castelo Branco, fora confiado aos Jesuítas em 1863, a instâncias de Fr. Agostinho da Anunciação43 que anteriormente o tinha fundado como colégio de órfãos (1852)44. A par da educação académica e científica testemunhada por várias efemérides45, o Colégio de São Fiel foi também «uma autêntica universidade das almas» da Beira Baixa46. O domínio espiritual que a Companhia de Jesus ia desenvolvendo, através dessa instituição, era de tal ordem que, em tempos anteriores à instauração da República, vários grupos de leigos ali acorriam como meta de peregrinação, para se retemperarem espiritualmente ou receberem alguma orientação esclarecedora47. 


			Claudina e Claudino Dias fizeram parte desses «milhares e milhares de pessoas vindas de todo o país»48 que frequentavam o Colégio de São Fiel, adotando como costume familiar, desde o ano em que se casaram, a sua participação anual na «Reparação das 40 horas», realizada por altura do Carnaval: «Antes de seres alumno de S. Fiel, sabes que já para lá íamos, afim de fugirmos à babilónia do mundo para nos furtarmos ao paganismo desenfreado que campeia nos centros populosos»49. Um lugar assim só poderia fazer com que muitos esposos cristãos, por meio de um acompanhamento regular oferecido por outras residências dos Jesuítas ou pelo Apostolado da Oração, fomentassem nos seus lares uma vida espiritual que levaria mais tarde os filhos a optarem pela vocação sacerdotal ou religiosa50. Por isso, a escolha dos pais de José do Patrocínio de matriculá-lo no Colégio de São Fiel fica mais que explicada: não quiseram apenas uma boa escola de formação académica para o filho, mas principalmente uma educação religiosa com qualidade, da qual eles próprios já usufruíam51. 


			Com um regulamento idêntico ao do Colégio de Campolide, também pertencente aos Jesuítas, o regime interno do Colégio de São Fiel era marcado pela prioridade da vida cristã sem detrimento da académica, o que era alvo das críticas antijesuíticas, que faziam questão de sublinhar o artigo 9.º: «lembrem-se de que n’este collegio se dá maior importancia á educação religiosa do que á scientifica e litteraria»52. Na verdade, Egas Moniz testemunharia que a piedade aí vivida parecia mais dum convento que dum colégio, pois «nos levava tempo e roubava atividade»53. Mesmo assim, o aspeto religioso do colégio apresentava-se bastante completo e de acordo com a idade e a condição dos alunos, tendendo principalmente a criar neles mais hábitos fortes do que meras sensibilidades54. A comprová-lo destaca-se a própria metodologia da disciplina, resumida na divisa «santificar o tempo com o movimento»55.


			O dia começava geralmente entre as 5.30 e as 6.00 horas da manhã (dependendo do solstício) com a oração da manhã, Missa e um tempo de meditação56. Durante o dia, para além das aulas e dos tempos de estudo, os alunos tinham como obrigações duas práticas de piedade: a visita ao SS.mo Sacramento e o Terço57. Juntamente com uma educação litúrgica muito apurada, nomeadamente a nível do canto polifónico (coro e orquestra), tinham também uma cuidada educação religiosa garantida pelas aulas de catecismo e apologética cristã ou concretizada em obras de caridade58. Para além do retiro anual, geralmente no início do ano letivo, os alunos confessavam-se uma vez por mês e aconselhavam-se com um diretor espiritual à escolha de cada um59. Quanto às principais devoções, para além do Sagrado Coração de Jesus e da Imaculada Conceição, era também dado particular relevo ao Natal (o Menino Jesus era chamado Capitãozinho), ao mês de maio e a alguns santos jesuítas60.


			José do Patrocínio Dias Presunto, com o n.º 168 para a identificação dos seus pertences61, soube aproveitar todo este ambiente espiritual que se repercutiu também na sua vida académica. Agraciado com prémios e medalhas de mérito pelo seu comportamento exemplar e a qualidade dos seus estudos62, foi admitido na Congregação Mariana63 a 2 de fevereiro de 189664. A referida congregação, considerada a «elite do colégio», fora fundada em 1875 com o intuito de fomentar nos seus membros um particular culto mariano, estimulando, ao mesmo tempo, o bom comportamento religioso e académico. Apenas podiam ser admitidos aqueles que assim procedessem, de acordo com a idade e o grau escolar65. José do Patrocínio realizaria a sua filiação definitiva, como congregado, a 3 de junho de 190066.


			A par da disciplina académica e de piedade, o estilo de vida no colégio era caracteristicamente familiar, necessário não só por causa do isolamento em que se encontrava a instituição, mas principalmente para estabelecer entre os residentes um convívio mais íntimo «do que nos colégios das grandes cidades»67. Os passeios e acampamentos mensais dos alunos e professores, as brincadeiras de Carnaval, as festas religiosas e os aniversários da casa, as academias realizadas pelas congregações, as entregas de prémios anuais e tantos outros momentos incutiam nas crianças o valor da amizade, que salvo algumas exceções durariam para toda a vida68. Também José do Patrocínio aí teve as suas amizades, particularmente com Tomás de Gambôa69. Mais tarde, assistindo-lhe ao primeiro casamento, Patrocínio descortinará:


			«Oiço dentro de mim a voz da mais affectuosa amizade, echoam dentro do meu coração os sons melodiosos de uma camaradagem reconfortante e meiga, alégre e estreita: vim unir pelos laços do matrimonio o meu mais dilecto amigo! O amigo da infancia, na candida vida do nosso collegio, o amigo da juventude na despreocupada existencia universitaria, o amigo de sempre nas tristezas e nas alegrias, nos cuidados que perturbam e na paz que reconforta»70.


			Esta recíproca amizade criou sólidos fundamentos entre ambos. Tomás de Gambôa tinha uma considerável admiração pelo seu «melhor amigo», do qual quis aprender a ser «o amigo de sempre, o mestre de agora, e o cidadão do futuro»71. Identicamente, Alberto Diniz da Fonseca testemunhará a naturalidade do «patricio e amigo, antigo companheiro nas lides escolares» e o tempo em que «elle brincava ainda despreocupado nos recreios animados de S. Fiel»72.


			A respeito da sua afinidade com os superiores e professores do colégio, destacam-se particularmente o Pe. Joaquim da Silva Tavares, «teu antigo professor que tanto te estima»73; o Pe. Domingos Pimenta, no qual tanto José como o seu irmão Álvaro encontraram «um bom amigo» e «um bom Pae»74; o Pe. José António Alves, que o recordará mais tarde:


			«Quando o conheci tão pequenino em S. Fiel, quando o acariciava nos momentos de tristeza e de enfado ou brincava consigo nos recreios, quando o estimulava ao bom procedimento e ao amor ao estudo nunca me passou pela mente que ainda um dia lhe havia de dizer “Tu es sacerdos in aeternum”»75.


			E ainda o Pe. António Correia de Menezes76, a quem José do Patrocínio escreverá, anos depois, recordando:


			«Meu querido Mestre. Nos bons tempos em q. fui allumno de V. Ex.ª, chamava ao seu mais humilde discípulo d’então e de sempre – cara de lata! Talvez passa-se a V. Ex.ª a memoria – a mim lembra-me com saudade»77.


			Tal como os outros alunos, também José do Patrocínio teve o seu diretor espiritual, o Pe. Silvestre Neves da Cruz78. Os encontros semanais de orientação espiritual não serviam só para autoconhecimento, mas principalmente para serem remédio a um «grande mal» próprio das famílias da Beira: predestinarem os filhos para a vida eclesiástica79. Por isso, o principal trabalho do diretor espiritual com o aluno, para além de ser o seu tutor em todas as atividades da instituição, era essencialmente ajudá-lo no processo de discernimento da sua vocação80. Prova disto foi o caso de Egas Moniz, que, não lhe desagradando a «atmosfera da ordem», pensou nela ingressar, não tanto por desejo de ser religioso quanto para desenvolver as suas habilidades nas matemáticas81. A questão ficou resolvida, quando o seu «notável professor de Matemática», o Pe. Fernando Santana, lhe disse:


			«Consta-me que andas a pensar em ser jesuíta. Para isso é preciso vocação. Não sei se a tens. Terminado o liceu vais para os estudos em Coimbra. Se ao fim de um ou dois anos te sentires atraído por esta vida, vem então. Antes disso não te precipites»82.


			Nos mesmos moldes terá sido o conselho do Pe. Silvestre da Cruz quanto à vocação de José do Patrocínio: embora se sentisse inclinado ao estado eclesiástico, seria mais prudente analisar bem as suas intenções antes de tomar uma decisão definitiva83. Destacável por ter conseguido prémios em todos os anos escolares e por chegar ao fim dos seus estudos sem uma reprovação84; memorável pelos seus trabalhos literários, críticos ou apologéticos apresentados em academias e festas do colégio85; capacitado de um «caráter franco, leal e folgazão, não destituído de fina ironia»86 que o tornava simpático aos seus colegas, decidiu, aos 18 anos, matricular-se como leigo na Faculdade de Teologia da Universidade de Coimbra. Feito o seu «exame de saída do curso complementar» no Liceu Central de Coimbra, a 12 de julho de 190287, despediu-se do Colégio de São Fiel, provavelmente do mesmo modo como mais tarde aconselharia a seu irmão Álvaro Dias:


			«Uma coisa te lembro: despede-te afectuosamente dos teus amigos e professores, a estes sobretudo abraça com mais ou menos afecto conforme o grau de amizade q. a eles te liga, mas a todos deixa o penhor da tua gratidão profunda, porq. a todos deves»88.


			Quanto ao impacto que a escolha de José do Patrocínio teve nos seus pais, talvez informados por carta, Claudino Dias ficou surpreendido e escreveu para São Fiel dando-lhe as suas ordens a respeito da ida para Coimbra89; só ficaria mais tranquilo depois de falar com o Pe. Silvestre da Cruz90. Claudina dos Prazeres revelou-se, no entanto, muito apoquentada, embora aceitasse, de modo resignado, a resolução de José:


			«Sobre Coimbra teu querido Pai na sua carta te dá suas ordens mas sempre te digo meu querido José que me saltaram as lágrimas e estremeci porque não posso pensar que te heide ver sahir d’essa sancta casa para o meio d’este triste mundo, onde se encontra mil perigos!»91.


			1.2. Aluno da Faculdade de Teologia na Universidade de Coimbra (1902-1907)


			Em tempo de férias, na Covilhã, José do Patrocínio tratou de todos os documentos necessários para a sua matrícula na Universidade de Coimbra. Constituiu como seu «bastante procurador» o Dr. Júlio Augusto Henriques, que, em finais de setembro de 1902, o matriculou na primeira e segunda cadeiras da Faculdade de Teologia, bem como na cadeira anexa de Grego92. Foi no desencadeamento deste processo que José, com consentimento dos seus pais, quis substituir o seu último nome – Presunto – por outro apelido materno. Ficou então confirmado quer pelo administrador do concelho da Covilhã, quer pelo pároco da freguesia de São Pedro da Covilhã, que o seu nome doravante seria «’José do Patrocínio Pereira Dias»93. Apesar de todos os atestados, ficaria matriculado com o nome anterior por «discuido do Dr. J. Henriques», tendo apenas conseguido, mais tarde, a supressão do último nome94. É ainda de referir que, como não era dos «alunos para o estado eclesiástico», José teve de acrescentar aos seus documentos de matrícula o certificado de registo criminal95. Também, a 11 de outubro de 1902, conseguiu obter do núncio apostólico, D. André Aiuti, a faculdade de possuir e ler livros ou obras proibidos pela Igreja, graças à proximidade da sua família com Mons. Joaquim Gomes de Jesus, «registrador da Nunciatura Apostólica»96. 


			Com o início do ano letivo a 16 de outubro de 1902, José do Patrocínio Dias chegou a Coimbra no dia 13 ou 14, ficando a residir na Cumeada, n.º 397. Sua mãe, ao saber da chegada, escreveu-lhe imediatamente:


			«Saudosissimo José. Não posso passar sem te enviar estas duas linhas, a primeira vez para Coimbra, aonde tanto te desejavas [.] espero no Divino Coração que ha-de ser para a tua felicidade e seres um homem de bem na sociedade confiando que o teu comportamento me ha-de dar muita consolação»98.


			Quanto a Claudino Dias, escreverá a primeira vez para Coimbra a 18 de outubro de 1902, inaugurando um epistolário semanal com o seu filho99. A carta, de forma exortativa, ao mesmo tempo que lhe revelava a «reputaçãozinha muito boa» que começava a ter no «curto meio intelectual da Covilhã», o estimulava a «traçar um plano de trabalho», «uma norma de proceder» que lhe desse bom nome e o fizesse progredir «no campo do bem e no do trabalho», afirmando-lhe que «os bons são sempre mais favorecidos por Deus e mais estimados pela sociedade»100. Encorajando-o a frequentar os atos piedosos e a desviar-se «com coragem de tudo o que prejudica a alma e mancha o corpo», concluiu todo o rol de conselhos da seguinte forma:


			«Ninguém mais teu amigo que eu e tua mãe, por isso não pude deixar de traçar n’esta, por ser a primeira carta que te escrevo para Coimbra, as considerações que deixo escriptas; aconselho-te que as leias com gosto e releias com atenção para calarem melhor em teu animo»101.


			Talvez com mais consciência que José, Claudino Dias sabia que o seu filho iria enfrentar um ambiente muito diferente do que estava habituado e, por isso, justificavam-se todos estes conselhos paternos. Nos princípios do século XX, a pequena cidade de Coimbra encontrava-se num processo de mutação iniciado no século anterior, mormente condicionado pelo ambiente académico que aí fazia afluir professores e estudantes de todos os pontos do País para frequentarem alguma das cinco faculdades de que dispunha102. Na época de José do Patrocínio Dias a Universidade de Coimbra tinha aproximadamente 1200 estudantes, com a agravante de este número vir a decair em virtude dos conflitos regulares aí ocorridos e que a expunham cada vez mais a um saliente descrédito103. Na Academia de Coimbra, ora se assistia às disputas políticas entre monárquicos extremados e republicanos «incandescentes» (geralmente em iniciativas de impacto cívico), ora se via o germinar de novos ideais filosóficos baseados no naturalismo e no racionalismo que, servindo de substrato ao crescente movimento anticlerical, afirmavam que a Igreja era «uma relíquia, aceitável aos espíritos fracos, imprópria à alta cultura e até prejudicial ao desenvolvimento de altas cerebrações»104. Se décadas antes a crítica no ambiente coimbrão fora em torno da laicização do ensino e motivada pelo desejo de erradicar a influência do poder eclesiástico na universidade, é dado confirmado que essa nova atmosfera sujeita a «forças hostis», nomeadamente a Maçonaria, conseguiu tornar os estudantes não só irreverentes, mas verdadeiros «iconoclastas»105.


			Com todo este panorama, não seria de esperar muito o rebentamento de uma criteriosa perseguição contra qualquer aluno «que manifestasse indícios de piedade, que lesse um jornal católico, que rezasse»106. Embora a maior parte da Academia fosse constituída por jovens com educação religiosa, o ataque era de tal ordem eficaz que, se não os tornava indiferentes em matéria religiosa, transformava-os em desrespeitadores e intolerantes para com a religião107. Alberto Diniz da Fonseca, estudante de Coimbra em outubro de 1900, confirma-o:


			«Na minha primeira rèpublica éramos quatorze rapazes, vindos de todos os pontos do continente e ilhas, e nenhum ia sequer à missa aos domingos. […] Em face daquela horrível campanha anti-clerical, notou-se que muitos dos rapazes que pelas suas convicções e até pela sua família deviam estar do lado da Igreja, acobardados e receosos, bandeavam-se com o inimigo»108.


			Este movimento recrudesceu ainda mais com o «escândalo Calmon»109, cuja consequência foi a adoção de uma série de medidas governamentais contra as ordens religiosas diante das quais se insurgiu especialmente o bispo do Porto, D. António Barroso, apupado por essa razão na Sala dos Capelos, na Universidade de Coimbra, a 28 de junho de 1901, quando aí se dirigiu para apadrinhar um novo doutorando110. 


			José do Patrocínio Dias não passaria incólume a este meio académico ao matricular-se na Faculdade de Teologia, marcada também naquela altura pelo incidente entre os seus lentes e o bispo-conde de Coimbra, D. Manuel Correia de Bastos Pina, a respeito da superintendência doutrinária do ensino111. O caso tomou tamanha repercussão que a Cúria Romana, ao ter conhecimento da situação, pôs em dúvida a doutrina ensinada pela faculdade, fazendo notar aos catedráticos a necessidade de se submeterem a Roma e ao prelado112. Longe de ficar imediatamente resolvida, a questão em torno da Faculdade de Teologia foi evoluindo, trazendo consigo uma saliente desconsideração por parte dos poderes eclesiásticos, as reticências quanto ao seu sustento, relativamente ao Estado, e o considerável decréscimo do número de alunos113, sendo que José do Patrocínio, ao entrar para essa faculdade, era um dos 13 alunos do primeiro ano114. A isto juntavam-se ainda a estagnação e a decadência dos seus métodos, já há muito ultrapassados por outras faculdades teológicas na Europa, bem como a perda de criatividade dos seus lentes, que se resumia na tradução de obras de outros autores115. Assim, a teologia ensinada centrava-se no tratamento apologético do dogma, da moral e do direito canónico, e a base eclesiológica que a suportava tinha traços evidentes do regalismo liberal-constitucional da época116. Em suma, e no dizer do Doutor Francisco de Sousa Gomes: «A Faculdade de Teologia estava moral e religiosamente decadente»117.


			José do Patrocínio sentiu desde logo grandes inquietações com todo este ambiente, como o podemos ver na resposta que o seu diretor espiritual, o já mencionado Pe. Silvestre Neves da Cruz, lhe enviou para Coimbra dias depois da sua chegada:


			«Tenha bom animo, meu bom José, n’estes primeiros dias de Universidade e de vida académica. Ao principio arranha um pouco, mas não faça caso nenhum d’isso. Passados os primeiros dias perfeitamente aclimatado [sic] excepto ao que é contagioso, há-de encontrar-se à vontade. […] Recommendo-lhe muito sempre um afferro pertinaz ao modo de sentir e pensar primitivo contra o contagio»118.


			Na verdade, os Jesuítas, ao notarem que os seus anteriores educandos poderiam ter vocação sacerdotal ou religiosa, entendiam que a ida pra Coimbra era um período de prova e purificação de intenções, continuando, por isso, a fazer um acompanhamento direto, nomeadamente por correspondência119. Além disso, as visitas dos padres da Companhia de Jesus aos «antigos alunos de São Fiel» eram muito frequentes, fazendo-lhes pregações e conferências no Convento de Santa Teresa120. 


			Definindo o seu programa de vida, distribuído em tempos de estudo e de oração, José do Patrocínio Dias deixa antever a formação recebida anteriormente: acordava às 6 horas, estudava no início da manhã, tomava «um ovo quente» e ia para as aulas. Após o almoço dava a sua «volta pela Biblioteca», regressando geralmente cansado «a ponto de não poder fazer nada». Antes do jantar rezava o Terço e parte do Ofício com um colega, e após a refeição dava mais «uma volta», retornando ao estudo, intervalado por um tempo de descanso e chá, até às 11 horas121. Tinha confessor próprio, o Pe. João Maria Pinto da Gama122, e frequentava regularmente o Convento de Santa Teresa, a Sé de Coimbra, o colégio novo e o seminário123. 


			Vindo como «Filho de Maria» do Colégio de São Fiel, entrou na Congregação Mariana dos estudantes de Coimbra a 8 de dezembro de 1902124. Fundada em 1878 no Convento de Santa Teresa, às instâncias do futuro patriarca das Índias Orientais, D. António Sebastião Valente125, teve um papel muito importante na piedade dos estudantes católicos de Coimbra. No entanto, em 1886 começou o seu «naufrágio», consequência da má assistência dada pelos responsáveis – mormente por serem padres seculares alheios ao espírito fundacional anterior – o que fez com que muitos dos seus membros a abandonassem126. José do Patrocínio fará parte de um grupo de estudantes que se propôs restaurar a congregação, sendo nomeado «consultor» e relacionando-se com D. António Valente. O pai, ao ser informado deste projeto, mostrou-lhe o seu contentamento:


			«Folgo imenso com o que me dizes a respeito da congregação de Nossa Senhora e muito estimarei que por teu lado empregues todos os teus esforços no desejo de ella se levantar o mais possível […] Oxalá que o Sr. Patriarca das Índias vos auxilie em tão bela empresa e muito estimarei que te relaciones com tão esclarecido prelado. Realmente o estado da congregação, pelo que sei d’ella, é muito decadente. […] Trabalha pela tua parte quanto puderes para que ella prospere e attinja um bom desenvolvimento»127.


			Pertencendo à Congregação de Nossa Senhora, José seria por isso admitido ao Centro Nacional Académico em sessão de 14 de dezembro do mesmo ano128. Este movimento de estudantes católicos fora criado a 18 de março de 1901, especialmente por alunos de Teologia, em resposta à perseguição religiosa e anticlerical vivida de modo geral em todo o País129. Em 1903 mudou a designação para Centro Académico da Democracia Cristã (CADC), sendo aprovados os estatutos e eleita a primeira direção a 20 de janeiro de 1905130. José do Patrocínio recordará mais tarde:


			«Embora não conste dos registos da querida instituição católica eu tenho a inefável consolação de haver pertencido ao grupo dos seus fundadores. Fundado, embora, em 1901, certo é que só adquiriu organização e personalidade jurídica em 1902, com os académicos que cercamos o Dr. Francisco Menezes Cordeiro131 e que fomos fiéis à causa da Igreja. Estava eu então nos meus 17 anos e esta menoridade não me permitiu assinar o requerimento em que se pediu ao Governo Civil a personalidade jurídica do CADC. Depois, durante cinco anos, creio poder afirmar que nunca faltei a nenhuma das suas sempre interessantes e preciosas reuniões»132.


			O crescente grupo de estudantes, chamado na gíria coimbrã «Católica»133, mais estável e com membros capacitados, ao necessitar de um meio de divulgação dos seus pensamento e ação, criou um periódico com a colaboração e o apoio (também económico) de outras figuras do meio católico, a que deu o nome Estudos Sociaes e cujo primeiro número saiu em janeiro de 1905134. Como membro do CADC, José do Patrocínio colaborou na divulgação da «mais típica revista democrata-cristã existente em Portugal»135, principalmente na Beira Baixa136. A par da revista, o CADC tinha ainda uma vertente sócio-caritativa, graças à influência da Conferência Académica de São Vicente de Paulo, pois para além de os fundadores do centro académico serem filiados na congregação mariana, eram ao mesmo tempo confrades na dita conferência vicentina137. José do Patrocínio Dias, imitando o exemplo de seu pai, teve como primeiro cuidado, ao chegar a Coimbra, tornar-se membro da conferência académica, da qual foi ainda vice-presidente138. Mesmo assim, apesar de associado a estes «apoios» aos estudantes católicos, José não era de tal modo irrepreensível que nada o afetasse. Pelo contrário, o choque com o ambiente coimbrão foi demasiadamente abrupto: por um lado, a persistência de ser fiel à sua fé; por outro, a força do «meio livre» em que vivia. Esta tensão foi revelada em «carta de consciência» ao Pe. Silvestre da Cruz, que lhe respondeu a 2 de dezembro de 1902, aproximadamente três meses depois de entrar na faculdade: 


			«Meu bom José, lucta com difficuldades? Soffre desalentos e desanimo? Pois luctar é necessário e constantemente; se n’esse meio sentir lucta e lucta viver, tanto maior será o seu merecimento, a sua formação de bom catholico e digno sacerdote terá aí as suas sólidas raízes. Olhe a noticia para mim é consoladora porque tenho a lucta que se sente como um signal certo de que vae bem, e colherá resultados na formação do seu caráter, que não se obtem de outra maneira. Lucte pois, mas esteja tranquillo e em perfeita paz, e lucte com toda a confiança com todo o animo de se sahir sempre muito bem e feliz. Nosso Senhor está consigo; seja muito fiel em pôr em practica os seus propósitos com tenacidade […]»139.


			À orientação do seu diretor espiritual juntava-se ainda o incentivo que recebia de casa, especialmente do pai. Seria ele quem o acalmaria quando, no início, manifestou um certo temor diante do status dos seus colegas, alguns deles já sacerdotes. Fazendo-lhe valer a qualidade dos seus preparatórios e professores tidos no Colégio de São Fiel, Claudino Dias estimulou-o então a ter «vontade firme e amor ao trabalho»140. Mais à frente, no ano letivo de 1903-1904, quando José do Patrocínio exprimiu um certo desânimo perante a sua permanência em Coimbra, por querer frequentar ao mesmo tempo a Faculdade de Teologia e a de Direito, com medo de não ter garantias de sustento no futuro, o pai respondeu-lhe nos seguintes termos: 


			«Enquanto ao que me dizes de teres pena de te não teres matriculado em direito, intendo que não te deve isso causar pezar, porque sempre ouvi dizer que homem de muitos officios em nenhum pode ser perfeito. […] Veraz o que fazem os que seguem as duas faculdades. Se a côroa lhe não der de comer tem a certeza que a advogacia lh’a não dá. Não te preocupes pois com isso, que para ti é já uma questão fallida e segue com brilho, vigor e interesse o teu caminho»141.


			Quanto ao trato com os seus professores, destacam-se em particular o Doutor Manuel de Jesus Lino, natural da Covilhã e conhecido de seus pais, um dos dois únicos lentes que, no meio de uma centena deles, ousava «manter-se ostensivamente» religioso142; e o Doutor Joaquim Mendes dos Remédios, natural de Nisa e com alguma proximidade a Claudino Dias143. De resto, José do Patrocínio pedia a seu pai que arranjasse «recomendações» para os lentes, explicando-lhe «que aqui em Coimbra são a mola real, diga-se o que se disser»144. Claudino, por seu lado, ao mesmo tempo que as interpretava como «uma predisposição a favor do recomendado», sabia que eram um meio eficaz de incentivar o seu filho ao estudo, ficando este com o grave empenho de se fazer corresponder ao que dele era dito145.


			No entanto, apesar de todos estes cuidados, José do Patrocínio deixar-se-ia envolver «por uma certa poeira mundana» que, no dizer do seu amigo Alberto Diniz da Fonseca, a passagem por Coimbra «prende às almas, como os farrapos de lã que os cordeirinhos deixam ficar nos silvados que atravessam»146. Herlandér Ribeiro, estudante de Coimbra e um dos seus amigos, ao publicar o opúsculo Cartas de Uma Tricana, descreve particularmente o jovem Patrocínio Dias, alcunhado na Coimbra de 1900 de «Petrónio Teológico»:


			«Frequenta com brilho a Faculdade de Teologia; cara redonda e sobre o lábio um cuidado bigode […] joga às cartas com pericia. Não parece ter vocação para padre: é profano no apurado traje, os seus coletes são os melhores que o Nazareth da Calçada, vende […] é um companheiro encantador: olhos rasgados, voz de barítono, canta o fado á maravilha e tem namoros na alta, na baixa e até para as bandas de Santa Clara […] Traz sempre os dias lectivos bem contados, vai á missa ao Colégio Novo […] Fuma superior e adora um charuto Reinita […] traz da terra varios presuntos, que come durante o ano lectivo, salvo em dias de jejum […] tem a [mania] das correntes de relógio; veste bem, muito limpo e engraxado, barba feita e bem penteado. Cursa teologia mais por conveniência do que por vocação»147.


			Os momentos de camaradagem, por sua vez, davam-se no «café do Zé Maria» nas noites «frias e monótonas» de Coimbra, onde se destacou por ser «económico» e nunca ter ido «ao prego»148. Esta característica revela a atenção de José aos constantes pedidos de seu pai para que fosse poupado – «para nós o pouco representa sempre sacrifício» – principalmente quando a saúde de sua mãe se desestabilizou, ficando Claudino Dias com a responsabilidade de «trez casas a governar, na Serra [onde Claudina estava em tratamentos], na Covilhã e em Coimbra, não falando em S. Fiel», onde estava o seu irmão Álvaro Dias:


			«Tu não ignoras as difficuldades com que lucto para arcar com as despezas da nossa casa, mas uma vez mettido n’ellas é forçoso aguentar e ir a diante, por isso se precisas, como dizes e eu creio […]. Tenho convicção de que a tua consciencia te não permittira que gastes dinheiro em coisas superfluas, por isso para o que seja de necessidade ha de se ir arranjando com a ajuda de Deus»149.


			Também o esforço de sua mãe «que tem de reger a sua escola doente» para não sobrecarregar demasiadamente Claudino Dias, era um modo persistente de fazer com que José gerisse corretamente a sua mesada150. Ela própria lhe dirá que «se não fosse a lembrança que preciso trabalhar para a vossa felicidade não poderia aguentar o cansaço», consequência de uma «anemia perniciosa»151. 


			Contudo, a vida académica incentivava algumas futilidades ou, no dizer de Claudino Dias, «a vossa vida ahi é como a que aqui teem em ferias, uma vida no ar sem attenção por um certo numero de coisas que merecem tel-a»152. O seu biógrafo de Coimbra menciona que José do Patrocínio não faltava às «récitas da companhia Brazão e outros actores de Lisboa»153 e ia algumas vezes às touradas na Figueira da Foz154. Mesmo assim, a sua leviandade comparada com a de outros era mais «sã», sendo ainda de ressaltar que a história de uma «gentil engomadeira» que lhe tinha «conquistado o casto coração, os lindos bigodes e uns tostões» era totalmente infundada, até porque a Academia conhecia José «pelas suas teorias de amor platónico» e sabia que ele não era capaz de gastar «o vil metal em tratos amorosos», como até confirmaram os «gaiulos da baixa» de Coimbra155.


			Finalmente, o «elegante embaixador» da Faculdade de Teologia de Coimbra, «esmoler de um grande coração», para o qual «a humanidade é uma página do Evangelho, que lê com sentimento»156, após as provas finais, nas quais se distinguiu principalmente no exame de Estudos Bíblicos com 16 valores, terminava o seu curso a 25 de junho de 1907 com a média de 15 valores e apreciação «Bom», recebendo o grau de bacharel em Teologia157. 


			1.3. Escolha da vida sacerdotal e primeiros trabalhos pastorais (1907-1917)


			Em julho de 1907, o Dr. José Dias regressava à sua terra natal para começar um novo período da sua vida. Longe da sociedade coimbrã, prevaleciam nele as marcas de «um certo ar mundano» aí recebido, mas que o silêncio e a tranquilidade da Cova da Beira iriam desmoronar no espaço de quatro meses158. Aquela indecisão vocacional com que partira de São Fiel e a experiência recomendada pelo seu diretor espiritual terminavam com um resultado ainda por ele encoberto. A opinião de muitos a seu respeito, nomeadamente dos que lhe eram mais próximos, dividia-se quanto às perspetivas do seu futuro159. Entretanto, José do Patrocínio pôs-se em contacto com o arcebispo-bispo da Guarda, D. Manuel Vieira de Matos160, que, conhecendo-o aquando do seu Crisma em 1902161, recebeu certamente recomendações a seu respeito da parte dos Jesuítas de São Fiel, dos quais era muito próximo162. Assim, na manhã de 12 de outubro de 1907163, depois de ter surpreendido os seus familiares ao apresentar-se sem o «carregado bigode negro», deslocou-se ao Paço Episcopal da Guarda para manifestar ao prelado egitaniense a sua decisão: «Depois de uma longa caminhada de experiencias pelo terreno inóspito duma sociedade frívola, vi com mediana clareza que Deus me queria para o sacerdócio. Não quero por mais tempo cerrar os ouvidos à voz do Senhor»164. 


			D. Manuel Vieira de Matos ansiava já por esta sua decisão – «Até que enfim, sr. dr., veio para o seu lugar» –, pelo que imediatamente o nomeou professor de Preparatórios no Seminário do Mondego165. Nesse dia, o Dr. José do Patrocínio encontrou-se ainda com o Dr. Mendes dos Santos, vice-reitor do Seminário da Guarda, que, convidando-o para um passeio, objetivou-lhe que não podia ir vestido à secular, e tendo-lhe dito o Dr. Patrocínio que não tinha licença para usar traje eclesiástico, recebeu-a logo nesse instante: «Empresto-lhe uma [batina]; vamos experimentar». Terminada a caminhada, o Dr. Mendes Santos gracejou: «se o senhor é capaz de vestir batina sem ser padre, tenho para mim que é capaz de ser mártir sem derramar sangue»166. Recebendo ainda nesse mesmo dia ordens menores167, iniciou o seu novo cargo no Seminário do Mondego, apesar do esforço do vice-reitor, Pe. João Fernandes Santiago, em querer poupá-lo «à barafunda que não póde deixar de haver no dia da entrada dos alumnos»168. O próprio José terá comentado com os pais que a primeira impressão ao entrar nesse seminário era de que estaria no Colégio de São Fiel. Os pais, por sua vez, tiveram modos diferentes de encarar a escolha do filho: se Claudino Dias não conseguia esconder o seu contentamento porque «esses padres é que hão de fazer a tua reputação», a Claudina dos Prazeres «custou-lhe imenso a tua separação e diz que se lembra muito do seu José»169, mesmo sabendo da «maneira afavel e atenciosa como o pessoal docente d’esse Seminario» o recebera e que «todos ahi te estimam e apreciam as tuas qualidades»170. Na verdade, o minorista José do Patrocínio Dias estrearia os seus dotes de orador logo na comemoração do quarto aniversário da fundação do Seminário do Mondego, a 29 de outubro de 1907171, falando aos seminaristas sobre a padroeira dessa instituição, Nossa Senhora do Rosário: 


			«Tal é a vida d’este Seminario, cujo aniversario aqui me fez subir. Nascido há quatro annos – ahi vem na sua romagem, segue a sua existência atravez do suar do tempo. Não faltam as luctas para o perseverar – não faltam as canseiras para o manter […] Senhora velai pelo que é vosso! Que ele não sossobre! […] Que este Seminario seja a nova Índia d’onde espoleteis as vossas graças para esta Diocese»172.


			Longe de se afastar do seu novo contexto, o Dr. Patrocínio Dias rapidamente se apercebeu de que a dita nomeação de professor de Preparatórios era um gesto da alta confiança que o bispo Vieira de Matos depositara nele. Na verdade, a principal preocupação deste prelado ao chegar à Guarda foi a reconstrução material e disciplinar do seminário, que há muito arrastava resultados pouco satisfatórios. Depois de ter feito uma «limpeza» ao pessoal discente e inaugurado o regime de internato, pois os seminaristas apenas frequentavam o seminário para as aulas, ficando alojados em casas particulares, D. Manuel Vieira de Matos criou, em 1904, o Seminário do Mondego, na Quinta da Mitra (freguesia do Porco, atual Aldeia Viçosa)173. Mesmo assim, esse seminário carecia das melhores condições materiais, sendo descrito pelo vice-reitor como um «edifício muito pobre» que nem conseguia «obedecer às condições que a higiene prescrevia para estabelecimentos desta natureza»174. Foi nesse ambiente que o Dr. José do Patrocínio iniciou a sua vida eclesiástica, lecionando as cadeiras de Literatura, de História Universal e Pátria e de Geografia aos 108 alunos matriculados no ano letivo de 1907-1908175. Entretanto, a 24 de novembro recebeu o subdiaconado e no dia 30 a ordenação diaconal, ao mesmo tempo que se iam desenvolvendo os preparativos para a Missa Nova na sua terra natal176. Tendo conhecimento da sua ordenação diaconal, o pai escreveu-lhe nos seguintes termos:


			«Agora demos graças a Deus pelos benefícios que te está concedendo e por certo estes dias enviaremos de um modo particular ao Sagrado Coração de Jesus as nossas acções de graças pelos benefícios já concedidos e lhe rogaremos muito para que Elle te faça um digno Ministro do Seu Altar. Unamo-nos, pois, todos n’este empenho de agradecimentos, porque os favores do Céu para a nossa família tem sido muitíssimos, oxalá que todos nós a elles saibamos corresponder»177.


			Para que D. Manuel Vieira de Matos pudesse realizar a ordenação sacerdotal faltava-lhe, no entanto, a autorização da Nunciatura por meio do «Breve para suprimento de edade»178. O atraso do documento levou o arcebispo-bispo da Guarda a ponderar uma mudança na data da ordenação, mas, graças ao empenho de Claudino Dias, da Câmara Eclesiástica da Guarda e de um dos seus padrinhos de Missa Nova, Dr. Antonino Vaz de Macedo179, José do Patrocínio Dias recebeu a unção sacerdotal, «com dispensa de edade», no Paço Episcopal da Guarda, a 21 de dezembro de 1907, «Sabbado das Temporas de São Thomé»180. A decisão de Patrocínio Dias, tornada realidade, foi de tal modo inesperada para os seus amigos, que, ao receberem o convite para a Missa Nova, muitos não só o felicitaram como mostraram a sua admiração, como por exemplo Tomás de Gambôa:


			«Classifiquei-te [de herói] já assim duas vezes e ainda te não disse porquê: Nunca suppuz que te ordenasses; mas vejo agora que nunca o devia ter feito; deste, com a tentativa dos primeiros passos para o estado ecclesiastico, um desmentido formal ás minhas illusões e ao mesmo tempo uma lição. Depozeste com os músculos de gigante os obstáculos que a mim se afiguraram como sufficientes para te derrubar: quebraste as minhas suspeitas infundadas e ensinaste-me que o culto do maior capricho pode ser tambem uma religião […] desejo […] ver-te útil á causa publica, como sacerdote […] e como servidor honesto do teu paiz: receberás a corôa da marthyr porque fôste um sancto e um monumento na historia porque foste um patriota»181.


			Um pouco contestatário desta atitude, embora a respeitasse, foi António de Abranches Ferrão, seu colega e amigo desde os tempos do Colégio de São Fiel, que, escrevendo-lhe uma extensa carta, afirmou ser preferível lutar no «meio social onde se debatem numa convulsão violenta tantos antagonismos e paixões» do que «se entregar a uma vida afinal de contas mais ou menos contemplativa e mystica»:


			«O mundo assustou-te e então toca a fugir!… homem não era caso para tanto! Claro é que acima de tudo devemos procurar a salvação da nossa alma, evitando que as chamas do inferno nos consumam por toda a eternidade, mas devias pensar que até em Coimbra e mesmo na Covilhã facilmente poderias trilhar o caminho do dever e da virtude, ser o apostolo da Verdade e o filho dilecto da Egreja»182.


			Ao receber a «licença para celebrar Missa Nova»183, celebrou-a na Igreja do Coração de Jesus, na Covilhã, a 30 de dezembro de 1907184. O «inteligente professor do Seminario do Mondego» teve uma concorrência considerável: «estando o templo literalmente repleto muito antes do começo», notando-se a «muito bem representada» aristocracia, o clero da Covilhã e alguns membros da Companhia de Jesus185. Iniciando o cortejo de sua casa até à dita igreja, foi acolitado pelo Dr. José de Almeida Correia186 e o Dr. Joaquim Pereira Seco187; serviu de mestre-de-cerimónias o Dr. Mendes dos Santos188, de presbítero assistente o Pe. José Pinto189 e de pregador o Dr. António Catalão190, que proferiu «um discurso brilhante, mostrando em phrase empolgante a grandeza do sacerdócio e o seu papel a desempenhar no seio da sociedade»191. No fim, a orquestra executou um solene Te Deum, seguindo-se a bênção do Santíssimo e o «beija-mão», momento particular para sua mãe, que «chorava da mais viva e doce comoção»192. O jornal A Guarda concluía a reportagem desse dia com o seguinte comentário: «Perante S. Ex.ª rasgam-se horizontes vastos cheios de luz. A sua virtude e talento de que deu prova durante o seu curso escolar são a esperança de que […] será um obreiro denodado n’esta obra de regeneração»193. A 10 de janeiro de 1908, o neo-sacerdote regressava ao Seminário do Mondego, onde, para além de lecionar, se aperceberá mais concretamente do movimento pastoral que o seu prelado traçara para a diocese da Guarda194. 


			a) A ação político-social


			Atendendo ao contexto social e político dos finais do século XIX e inícios do século XX, nomeadamente a partir dos acontecimentos em torno do Ultimato Inglês (1890) e do surgimento da «questão colonial», gerou-se na sociedade portuguesa uma crise generalizada, que se agravou com o desenvolvimento da «questão política», baseado num frágil sistema partidário rotativista e na figura de um monarca cada vez mais distante195. Para os católicos, esta crise era consequência da situação religiosa vivida na época, pois os constantes ataques à Igreja e as sucessivas políticas antirreligiosas deixavam antever uma crescente secularização do Estado. Era necessário reagir, partindo em primeiro lugar da unidade de todos os católicos em torno de uma causa comum: trazer a religião para o campo político e tornar a Igreja Católica protagonista diante da dissolução social196. Em resultado da unificação dos círculos católicos de operários, dos centros nacionais, das associações católicas e das associações da democracia cristã, surgiu o Partido Nacionalista, fundado no seu I Congresso em junho de 1903 no Porto, por Jacinto Cândido e com o apoio do então arcebispo-bispo da Guarda, D. Manuel Vieira de Matos, e da Companhia de Jesus197. 


			José do Patrocínio há muito que era afeto a esta ideologia política, baseada na divisa «Religião e Pátria»: na rotina do Colégio de São Fiel, cultivar o «sancto amor pela pátria» era uma constante, mormente nas festas da casa198 e, mais tarde, como estudante de Coimbra, para além de receber a congratulação do seu diretor espiritual – «Parabens ao novo nacionalista»199 – José enfileira-se no Centro Nacional Académico, precisamente quando o Partido Nacionalista andava a recrutar adeptos «nos bancos da Universidade»200. Chegando à Guarda, Patrocínio Dias encontra-se com um prelado «pronto, activo e enérgico» no apoio ao Partido Nacionalista, confirmável pelo quinzenário diocesano por ele fundado (A Guarda – 1904), onde rara era a publicação que, para além das diversas temáticas pastorais, não fizesse menção a esse partido201. Ao ser colocado no seminário, o Dr. Patrocínio Dias ficou a fazer parte do pequeno escol de sacerdotes que se identificavam plenamente com a visão de Vieira de Matos, ou seja, diretamente empenhados na política do Partido Nacionalista e inclinados para a transformação da sociedade202, tornando-se também ele um dos colaboradores do jornal diocesano, bem como do semanário covilhanense O Sul da Beira203. 


			Entretanto, a situação política de Portugal estava prestes a eclodir: a ditadura de João Franco encontrava-se cada vez mais fragilizada e acabaria por se afundar na sequência do Regicídio de 1 de fevereiro de 1908204. Sucedeu ao regime franquista um Governo de coligação monárquica e foram agendadas eleições legislativas para 5 de abril, tendo o Partido Nacionalista começado imediatamente a sua propaganda205. Na Guarda, o bispo Vieira de Matos ficaria apelidado de «chefe do Centro Nacionalista», rm consequência das circulares enviadas ao clero, grande parte do qual partidarizado, nas quais, por meio do vice-reitor do seminário e do seu secretário particular, os convidava a filiarem-se nesse partido206. Apesar do mal-estar originado e da sucessiva tristeza pela morte de D. Carlos, o grupo nacionalista da Guarda, reunido a 28 de fevereiro, fundou a Comissão Distrital do Partido Nacionalista, para a qual foi eleito como segundo secretário o Dr. Patrocínio Dias207. Seu pai, ao ter conhecimento da propaganda nacionalista e da atividade do filho em prol dessa causa, manifestou-lhe a sua estima sobre o «movimento em que me fallas que por ahi ha a respeito do nacionalismo», aderindo também a ele a 25 de março, juntamente com 60 pessoas da Covilhã208. Apesar de todo o trabalho, e mesmo obtendo 64 662 votos nas eleições, o Partido Nacionalista conseguiria apenas um deputado209. 


			Patrocínio Dias, embora remetendo para a história todas as canseiras dessas legislativas, não deixaria de continuar a trabalhar pela defesa da Igreja no palco político. Entre 4 e 6 outubro de 1908 vemo-lo ocupado com o III Congresso das Agremiações Populares Católicas na Covilhã, de cuja Comissão Central foi o primeiro secretário210. Com algumas reservas na preparação, pois a Covilhã atravessava uma «crise operaria angustiosa», D. Manuel Vieira de Matos achava ser essa a melhor razão para aí se realizar211. Vencidas as dificuldades iniciais e apesar de alguns distúrbios no segundo dia – 5 de Outubro – do congresso, este realizou-se brilhantemente, contando com um grande número de participantes212. No dia seguinte, Patrocínio Dias cairia doente com uma angina devido ao «trabalho extenuante do último dia»213.


			As primeiras ações do novo sacerdote não passariam despercebidas ao bispo da Guarda, que, ainda nesse ano, querendo preencher algumas vagas no cabido egitaniense, abriu um «concurso» interno no clero. Apresentaram-se seis concorrentes, entre os quais Patrocínio Dias, que, aceitando concorrer a pedido do seu bispo, não escondeu um certo desprezo pela ideia, pois queria antes ser pároco214. Entretanto, a situação política portuguesa ia tendo novos contornos: a dissolução das Câmaras em junho em 1910 e as eleições marcadas para o dia 28 de agosto desse ano fizeram com que José do Patrocínio se dedicasse mais uma vez à questão política215. Adepto da causa nacionalista-monárquica, o Dr. Patrocínio fez parte da Comissão Nacionalista Distrital da Guarda constituída a 8 de julho, conforme atesta a circular enviada ao eleitorado216. Durante o período eleitoral, é de salientar a questão em torno da obrigatoriedade do Registo Civil. A Associação Propagadora do Registo Civil e a Associação do Livre Pensamento uniram-se no enunciado de que o Registo Civil era um método perfeito para enfraquecer a influência da Igreja na sociedade217. Quando o ministro dos Negócios Eclesiásticos e da Justiça tornou público junto de alguns párocos de Lisboa que iria tornar o registo civil obrigatório, o clero de Lisboa, apoiado pelo cardeal-patriarca, iniciou um movimento nacional contra essa medida. O clero da Guarda, secundarizando as filiações partidárias de cada um, uniu-se a esta causa e fez um apelo ao ministro, assinado a 3 de agosto de 1910, afirmando que essa pretensão iria ferir «os direitos e as regalias da Igreja Católica em Portugal»218. O «Pe. Presunto» também aderiu a essa causa ao assinar o referido documento, contribuindo desse modo para suster a decisão que seria promulgada poucos meses depois com o regime republicano219. Mais uma vez, e apesar de todo o trabalho de propaganda eleitoral, o resultado daria a vitória ao Partido Regenerador, apoiado pelo Partido Republicano220.


			Quanto ao seu empenho social, é de notar que Patrocínio Dias já tinha uma certa preparação advinda dos tempos de Coimbra. Mais tarde, como pároco de São Vicente da Guarda, apontará na «Bolsa das Bôas Obras», iniciada em dezembro de 1912 com um registo quase quotidiano, todas as suas ações de beneficência, como por exemplo a «Cozinha para os pobres», «um fato para uma criança», as «Esmolas á porta» e ainda os contributos para os Bombeiros ou «presos políticos»221. Quando, na Quaresma de 1913, D. Manuel Vieira de Matos projetou a «União Católica» como meio de restauração religiosa da diocese, agrupando-a em três categorias, nomeou Dias diretor da secção de «Obras sociaes» o Dr. Patrocínio, o qual, por meio de conferências temáticas e supervisionando as «Caixas ruraes» (espécie de banco de empréstimo para os agricultores), as «Associações de socorros mútuos» e os «Jardins operários» (arrendamento de terrenos não cultivados e fáceis de arrendar para sustento de famílias pobres), contribuiu muito para o apoio dos mais necessitados222.


			b) A ação pastoral: pregador, pároco e professor


			Depois da sua ordenação sacerdotal, Patrocínio Dias experimentaria algumas dificuldades no seu trabalho apostólico, nomeadamente na pregação. Solicitado em janeiro de 1908 para pregar na Semana Santa de Alpedrinha, recusou o convite por não se achar suficientemente preparado223. Claudino Dias, ao receber o desabafo do filho sobre esse assunto, tranquilizou-o: «como não te sentes ainda com força sufficiente, fizeste bem em recusar, ainda que n’estas coisas é preciso agora em principio um certo impulso de coragem»224. Na verdade, era natural que o jovem sacerdote, habituado ao ambiente académico onde imperavam «verdadeiros duellos intelectuais que a todo o tempo nos entretinham»225, sentisse alguma falta de confiança na pregação. No seu primeiro sermão realizado a 19 de março de 1908, na Igreja de Santa Maria da Covilhã, dirigindo-se aos «christãos» e aos «operários», Patrocínio Dias deixou ainda antever um estilo de exposição académica carregada de sentimentalismo sem, no entanto, «sair-se mal»:


			«[…] uma das mais bellas parábolas com que J. Christo pregou a palavra da verdade aos seus discipulos foi sem duvida a do semeador q. lançou o grão á terra p.ª q. fructificasse abundante e copiosamente. É a imagem do orador christão, do pregador q. dissemina a palavra Evangelica, q. hoje pela vez 1.ª venho anunciar e q. desde há 20 séculos é apresentada aos povos pelas mais auctorizadas figuras da oratória sagrada. Hoje cabe-me a mim fraco e sem recursos. Deixae, Christãos, q. o agradeça a Deus e lhe diga do fundo d’alma: “Meu Jesus, meu amorosissimo Jesus sacramentado, Vós q. a tantos prodígios da Vossa Bondade infinita juntaes o fazer-me propagador da Vossa palavra […] lançai sobre mim um reflexo da luz vivificante da Vossa graça […] não falteis ao pobre sacerdote com o calor divino ás suas palavras p.ª q. queimem o espirito do auditório”»226.


			Não faltaram as felicitações pelo sermão, que causou «muito boa impreção [sic] tendo vindo a esta casa muita gente»227. Porém, seria sua mãe a explicar-lhe um método mais simples. Convidado para pregar noutra festa da Covilhã, pediu-lhe que o escutasse. A resposta foi direta: «Olha, rasga isso, que ninguém te entenderá! Anda, fala-nos de Nosso Senhor, ensina-nos a doutrina e deixa-te de fantasias piedosas!»228. 


			A 4 de julho de 1908 recebeu «licença para pregar» e em 1909 foi um dos pregadores das conferências quaresmais na cidade da Guarda. Na «primeira vez que prégou n’esta cidade», Patrocínio Dias falou sobre o «estado moral e religioso das nossas escolas», notando ainda, segundo o jornal diocesano, que «a sua voz ressente-se da comoção que o invade» pois «ha pouco largou a capa de estudante». Todavia, conseguiu uma «excelente impressão no numeroso auditório, que o escutou religiosamente»229. 


			A 3 de julho de 1909, e segundo o seu desejo, José do Patrocínio foi nomeado pároco encomendado da freguesia de São Vicente da Guarda, deixando no Seminário do Mondego a «saudade dos seus colegas que o vêem partir para a parochialidade»230. Um mês depois, ficaria impossibilitado de exercer as suas funções ao partir a perna esquerda na manhã do dia 3 de agosto: «Neste dia fracturei a perna esquerda pelas 6 ½ horas da manhã, quando me dirigia para a Póvoa [do Mileu] – no sitio do Torreão!»231. Seria na capela desse local, vulgarmente chamada «capela do Mileu», que durante o período de perseguição à Igreja daria provas evidentes da sua evolução na arte da pregação. Em 1913, como resultado de ter afirmado num sermão «somos governados pela Providência», seria detido pelo regedor por ofensa à República, pois, segundo a autoridade, Patrocínio Dias deveria ter dito: «somos governados pela República e pelo Senhor Afonso Costa»232.


			Filho de pais professores, era natural que a influência deles lhe tenha dado uma certa inclinação para lecionar. Atendendo aos serviços prestados no Seminário do Mondego e carecendo de professores o Seminário Episcopal da Guarda, D. Manuel Vieira de Matos propôs o seu nome para «professor de sciencias eclesiásticas do Seminario» obtendo, a 18 de junho de 1910, o decreto real com a sua nomeação233. 


			Ao surgir a República e com a Lei da Separação entre a Igreja e o Estado, de 20 de abril de 1911, o Seminário da Guarda foi encerrado a 19 de outubro desse ano e entregue à câmara municipal. No entanto, querendo alguns alunos continuar os seus estudos teológicos, foi cedida ao bispo da Guarda uma casa «no sítio do Bonfim» nessa cidade, onde o Dr. Mendes Santos, Patrocínio Dias e João de Oliveira Matos reabriram uma espécie de seminário improvisado, na gíria anticlerical denominado «Vaticano»234. Descobertos a 28 de outubro de 1914, a polícia encerrou o local. Os alunos seriam transferidos para o Fundão, onde a 30 de dezembro se abriria novamente o seminário, camuflado de «Internato Académico»235. Já no pontificado de D. José Alves Matoso (1915-1952), este faria uma nomeação discreta, a 14 de março de 1916, publicando apenas que, de acordo com o «Concilio Tridentino, Sess. XXIII, cap. XVIII», duas comissões se deveriam formar: uma «espiritual» e outra «temporal», sendo para esta última eleito o cónego Patrocínio Dias236. Mesmo assim, o seminário «clandestino» de 73 alunos seria descoberto e mandado encerrar no ano letivo seguinte (1917-1918) por ordem do Governo237.


			É ainda de sublinhar que, nesta década da sua vida sacerdotal, assumiu também funções de relevo na diocese, como «Examinador» dos «Exames de Confessor» (1915-1916), «Examinador» e «Juiz Pro-Synodal» (1916; 1918), membro do «Conselho de Vigilancia» sobre os erros modernistas (1916) e «Arcipreste substituto de este districto ecclesiastico da Guarda» (1918)238. Sobre as atividades do Pe. José do Patrocínio, o Dr. Mendes da Conceição Santos testemunhará:


			«Naquela arena da Guarda, onde antes e depois da implantação do novo regime se feriram tantos combates em prol da boa causa, onde tanto se lutou contra a impiedade, D. José do Patrocínio ocupou desde a primeira hora um lugar de destaque, e nunca as dificuldades o fizeram abandonar o seu posto. Professor, pároco, catequista, pregador, era sempre o sacerdote apaixonado pela sua missão e pondo ao serviço d’ela todas as suas energias e todos os seus recursos»239.


			c) A espiritualidade sacerdotal


			A formação espiritual dada pelos Jesuítas no Colégio de São Fiel visava essencialmente criar nos alunos «hábitos fortes»240. O Pe. José do Patrocínio Dias encontrou aí a base da sua vida espiritual, nomeadamente herdando o costume de realizar, uma vez por ano, os seus Exercícios Espirituais241. Pelas resoluções finais que tomava durante esses dias, vê-se nitidamente o desenvolvimento da sua espiritualidade sacerdotal. Foi nos Exercícios Espirituais de 9 a 13 de setembro de 1913, na Covilhã, que Patrocínio Dias, «pobre verme da terra», como se identificou, estabeleceu a sua «norma diaria de vida», com «trez momentos de oração, a saber: de manhan, de tarde e de noite»242. Com maior ou menor cumprimento, «consequência do desleixo, de transigências e em summa da minha muita miséria»243, essa divisão do tempo seria renovada todos os anos nos Exercícios seguintes. De manhã fazia o oferecimento das obras do dia e meia hora de meditação (das 5.45 às 6.15), bem como um tempo de preparação e a ação de graças para a Missa; de tarde, fazia «1/4 hora de leitura espiritual», o primeiro exame de consciência relativo à parte do dia passado e a recitação do Ofício que «tenha restado de manhan»; à noite, por fim, rezava o Terço, fazia o segundo exame de consciência e escolhia o tema da meditação da manhã, evitando ocupar-se de «leituras frivolas, nomeadamente jornaes»244. Para além de renovar as promessas sacerdotais em todos os sábados do ano, sabe-se ainda, pelos mesmos apontamentos, que, aquando da sua ordenação, fez a promessa de se confessar todas as semanas245. Juntamente com um retiro mensal, propunha-se trabalhar de modo especial as virtudes da «Presença de Deus», da humildade («tomo a resolução de nunca fallar de mim») e da mortificação, sendo no período de 1914 a 1916 que acrescenta ainda a necessidade de «formar o espírito de recolhimento» e uma vida «cada vez mais oculta e mortificada»246. Também a completar mais a devoção que Patrocínio Dias tinha ao Coração de Jesus, confirmada pelo próprio muitas vezes, assumem particular relevo os Exercícios Espirituais de 1915 realizados em Loyola, durante os quais escolheu definitivamente o seu lema de vida: «Alegre no Coração de Jesus, Generoso no Coração de Jesus, Varonil no Coração de Jesus. E tudo farei n’Elle, por Elle e para Elle”247. Também nos Exercícios Espirituais em Ciudad Rodrigo, de 8 a 10 de março do ano seguinte, depois de rever as anteriores resoluções, acrescentou:


			«[…] Para corresponder à vontade de Deus tão claramente manifestada procurarei conhecer profundamente a Nosso Senhor Jesus Christo, dando-me ao estudo da Sua vida. Tanto mais O amarei, quanto melhor O conhecer. E ama-lO é a unica preocupação da minha vida. Sim ama-lO e faze-lO amar […] Jesus que eu te seja fiel! Que eu corresponda a tão terna sollicitude! Á tua fina delicadeza. Vou retemperado para o trabalho a que me chama o teu amôr. Pronto, Jesus! Adsum!»248.


			Digna de menção especial é também a influência das aparições de Lourdes (1858) na sua espiritualidade mariana, das quais teve conhecimento mais concreto aquando da sua formatura em Coimbra249. Com o crescente desenvolvimento dessa devoção, Patrocínio Dias, já como pároco de São Vicente, acompanhava espiritualmente muitos dos que se dirigiam à Capela de Nossa Senhora de Lourdes «das Senhoras Mendonças», contactando assim com a viva piedade dos seus paroquianos por essa invocação250. Em 1910, Patrocínio Dias foi escolhido como «thesoureiro» da Comissão diocesana da Guarda, participando com o seu pai na Peregrinação Nacional a Nossa Senhora de Lourdes de 10 a 18 de agosto251.


			Por fim, destaca-se a sua dedicação à hierarquia, não só por lhe pertencer, mas também pelos diversos gestos, quase heroicos, que por ela pugnou. A 21 de maio de 1909 inscreveu-se na Liga de Santidade Sacerdotal, uma associação de sacerdotes que, com o apoio dos Jesuítas, se «ajudam mutuamente a conseguir a sua santidade e trabalham com todo o empenho na santificação de todos os sacerdotes»252. Com a mesma intenção, Patrocínio Dias tomará também a resolução, nos Exercícios Espirituais de 1914, de «usar sobretudo d’uma grande doçura com os meus colegas no sacerdócio»253. 


			Contudo, todos esses gestos foram marcados por factos particulares, nomeadamente a perseguição do seu prelado aquando da instauração da República. Ao estimular os fiéis contra a Lei da Separação e ao proibir os seus padres de receberem pensão do Estado, juntamente com a proclamação do direito à desobediência civil, Vieira de Matos tornou-se, para o regime, um dos mais odiados prelados do País, recebendo a 25 de novembro de 1911 um decreto do Governo determinando o seu exílio por dois anos254. Longe de se tornar passivo em relação ao sofrimento do prelado, Patrocínio Dias e o clero da cidade da Guarda escreveram-lhe uma carta que foi tornada pública na qual afirmaram estar «ao lado de V. Ex.ª Rev.ma prontos a imitar-lhe o nobilíssimo exemplo» e honrando-se de serem súbditos «de quem tão corajosamente e tão cristãmente sabe defender os direitos sagrados»255. Voltaria novamente a expressar a sua indignação pelo desterro do prelado em janeiro de 1912, ao assinar o «Protesto do Clero da Diocese da Guarda»256. Prova da sua proximidade com o bispo foi a carta que este lhe dirigiu do exílio, a 14 de abril desse ano:


			«Senhor Dr. Patrocinio. Chegaram já à Régua os mandados de captura contra mim d’ahi remetidos […] espero que o Snr. Dr. Patrocinio faça com que o Snr. Juiz não me obrigue ir á Guarda, pois que isso será para mim um grande sacrificio, atento o estado da minha saude e finanças»257.


			Apesar dos esforços de Patrocínio Dias, Vieira de Matos foi obrigado a comparecer em julgamento na Guarda por ofensas à Lei da Separação, regressando depois novamente para o exílio, que terminaria a 30 de dezembro de 1913258. No entanto, em novembro de 1914, uma nova perseguição ao prelado da Guarda culminou com a sua terceira prisão, por suspeita de participar na sedição monárquica ocorrida no mês anterior259. Transferido para a Guarda no dia seguinte, vindo da sua terra natal, ficou preso durante cinco dias no Governo Civil da Guarda e, por deliberação do médico e pressão de alguns cidadãos, foi levado para o Hospital da Misericórdia260. Aí terá recebido a visita do Dr. Patrocínio Dias, que, vendo-o apenas vestido de casaco, lhe terá dito «V. Ex.ª Rev.ma não é qualquer preso vulgar à merce de gentalhada?, devendo, por isso, revestir-se das vestes episcopais, o que Vieira de Matos considerou261. No dia 10 de novembro de 1914, sob a tutela do administrador da Guarda, o bispo foi transferido para o Quartel do Carmo em Lisboa262, acompanhado por Patrocínio Dias, que «só não ficou prisioneiro com ele, porque os carcereiros não quiseram»263. Recebendo ainda na prisão a notícia da sua nomeação para arcebispo de Braga, D. Manuel Vieira de Matos não voltaria mais à Guarda264. Deixaria, no entanto, um clero edificado pelo seu exemplo, como sempre demonstrou Patrocínio Dias265. Este, por sua vez, a 30 de novembro de 1915, sendo do conhecimento de todos os méritos dos seus trabalhos e a sua dedicação à diocese, foi nomeado cónego capitular da Sé da Guarda, recebendo, a 7 de dezembro, o barrete capitular pelas mãos do recém-chegado prelado D. José Alves Matoso266.
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					48 L. G. de Azevedo, Proscritos, 13; F. de Almeida, História da Igreja em Portugal, vol. III, 149.
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					63 A associação Congregação Mariana foi fundada em 1563 por um jesuíta belga, P. Leunis, para os estudantes do Colégio Romano (em Roma), com o fim de progredirem na piedade e no cumprimento dos seus deveres «com a ajuda da Virgem SS.ma». Em 1584, o Papa Gregório XIII deu-lhe existência canónica pela bula Omnipotentis, concedendo-lhe o direito de agregar a si quantas de futuro se erigissem para estudantes e quaisquer fiéis onde a Companhia de Jesus tivesse colégios. Em Portugal só há nota da existência dessas congregações desde a segunda metade do século XIX, quando foi restaurada a Província Portuguesa da Companhia de Jesus (cf. M. de Oliveira/L. da Cruz/R. Machado, Anuário Católico de Portugal, I, Lisboa, União Gráfica, 1930, 280-284).


				


				

					64 AHDB, D. José do Patrocínio Dias, Cartas e Agendas Sacerdotais, Agenda Eclesiástica de 1908, 34. Há, no entanto, uma imprecisão sobre o dia concreto da sua primeira filiação na Congregação Mariana do Colégio, pois no dia 1 de fevereiro de 1917, José do Patrocínio Dias escreve: «Aniversario da minha solemne entrada para Filho de Maria em S. Fiel. 21 anos passaram depois do meu alistamento n’esse exercito tão predileto do Ceu» (cf. AHDB, D. José do Patrocínio Dias, ocumentação Importante, 27) Recorte do Diário – 1 de fevereiro de 1917).


				


				

					65 Collegio de S. Fiel, Jubileu da Congregação de N. Senhora, Lisboa, Typ. da Companhia Nacional Editora, 1900, 5; E. C. Martins, «De Colégio de S. Fiel a Reformatório (séculos XIX-XX). Contributos à (re)educação em Portugal», 835; P. V. A. CORDEIRO, D. Marcos de Noronha (1890-1926), 16. Uma das cláusulas de admissão era a promessa de não pertencerem nem darem o seu nome para sociedades secretas ou proibidas pela Igreja, nomeadamente a Maçonaria (cf. Collegio DE S. Fiel, Jubileu da Congregação de N. Senhora, 7-8).


				


				

					66 Ibidem, 28.


				


				

					67 P. V. A. Cordeiro, D. Marcos de Noronha (1890-1926), 18.
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					69 Tomás de Gambôa Bandeira de Melo (Castelo Novo, Fundão, 2.X.1885-Lisboa, 13.X.1950), filho de Francisco de Gambôa Sousa Pinto (formado em Direito na Universidade de Coimbra) e de Ana Teodora da Câmara Faria e Serpa Bandeira de Melo, descendente dos condes de Vila Franca. Depois de ter concluído o seu curso dos liceus no Colégio de São Fiel, formou-se em Direito na Universidade de Coimbra em 1908, exercendo advocacia na Covilhã ou assumindo cargos importantes no Governo, nomeadamente no período da Primeira Guerra Mundial. Jornalista destacável pelos seus artigos nos jornais A União ou A Guarda, em 1923 aceita o papel de redator principal do refundado jornal Novidades (cf. Novidades, Lisboa, L­XV/17945, 14 de outubro de 1950, 1; 5; idem, LXV/17946, 15 de outubro de 1950, 1; 7; Noticias de Beja, Beja, XXI/1163, 21 de outubro de 1950, 2; 4; J. G. Serpa, D. José do Patrocínio Dias, Bispo-Soldado, 66-67).


				


				

					70 AHDB, D. José do Patrocínio Dias, Sermões Sacerdotais (1907-1920) – 19D, Sermão no Casamento do Tomas Gambôa, 4 de fevereiro de 1914. Tomás de Gambôa casou em Vila Franca no dia 4 de fevereiro de 1914 com Maria do Carmo, de quem teve três filhos (cf. AHDB, D. José do Patrocínio Dias, Cartas e Agendas Sacerdotais, Agenda Eclesiástica de 1914, 42). Falecida a primeira mulher nos princípios dos anos 20, Tomás casou em segundas núpcias no Porto, a 27 de dezembro de 1924, com Maria do Carmo de Serpa de Sousa Brandão [cf. Novidades, Lisboa, (XL)II /(8822)371, 1 Jan. 1925, 1].


				


				

					71 AHDB, D. José do Patrocínio Dias, Cartas e Agendas Sacerdotais, 13) Cartas da Família Gambôa (1907-1908), carta 2; carta 3. 


				


				

					72 A Guarda, Guarda, 17/744, 2 de junho de 1921, 2. Alberto Diniz da Fonseca (Rochoso, 2.IX.1884-Guarda, 29.VIII.1962) fez os estudos liceais no Colégio de São Fiel, filiando-se definitivamente na Congregação Mariana do colégio no mesmo ano que José do Patrocínio (cf. Collegio de S. Fiel, Jubileu da Congregação de N. Senhora, 28). Licenciado em Direito na Universidade de Coimbra, exerceu funções de notário e advogado em Torres Novas e mais tarde na Guarda, onde foi presidente da câmara municipal. Sempre grande defensor da causa da Igreja nos inícios do século XX, nomeadamente pela imprensa e pelo jornalismo, foi com D. João de Oliveira Matos (bispo auxiliar da Guarda) um dos fundadores da Liga dos Servos de Jesus na diocese da Guarda (cf. 
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